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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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DESENVOLVIMENTO DE SIGWEB PARA O MUNICÍPIO 
DE FERNANDÓPOLIS-SP

CAPÍTULO 26
doi

Ubiratan Zakaib do Nascimento
Universidade Brasil, Fernandópolis-SP

Luiz Sérgio Vanzela
Universidade Brasil, Fernandópolis-SP

RESUMO: Considerando que os SIGWEB 
são importantes ferramentas para a gestão 
ambiental municipal, neste trabalho objetivou 
apresentar o projeto do SIGWEB Ambiental 
que está sendo desenvolvido para o município 
de Fernandópolis-SP. O SIGWEB está 
sendo desenvolvido, em uma parceria entre 
Secretaria de Meio Ambiente e Universidade 
Brasil, que permitirá disponibilizar dados sobre 
uso e ocupação do solo, pedologia, geologia, 
hidrografia, estradas, ferrovias, vegetação 
nativa, arborização urbana, etc. Conclui-se 
que, após o seu desenvolvimento, espera-
se que haja maior conscientização sobre a 
sustentabilidade e facilitará a gestão ambiental 
municipal.
PALAVRAS-CHAVE: Banco de dados, 
Fernandópolis, Geoprocessamento, Sistema 
de Informações Geográficas, SIGWEB.

DEVELOPMENT OF SIGWEB FOR THE 
MUNICIPALITY FROM FERNANDÓPOLIS-SP

ABSTRACT: Considering that the SIGWEB are 
important tools for the municipal environmental 

management, this study aimed to present the 
project of the environmental SIGWEB that is being 
developed for the municipality of Fernandópolis-
SP. SIGWEB is being developed in A partnership 
between the secretariat of Environment and 
university Brazil, which will allow providing data 
on land use and occupation, pedology, geology, 
hydrography, roads, railways, native vegetation, 
urban afforestation, etc. It is concluded that, after 
its development, it will allow greater awareness 
about sustainability and facilitate the municipal 
environmental management.
KEYWORDS: Database, Fernandópolis, 
geoprocessing, geographic information system, 
SIGWEB.

1 | 	INTRODUÇÃO

O mapa deve ser visto como um modelo 
de comunicação visual, que é amplamente 
utilizado nos dias atuais não somente por 
estudiosos, mas também por leigos, em várias 
atividades (trabalho, viagens, localização de 
imóveis, consultas em seus roteiros, etc.) 
(ALMEIDA; PASSINI, 2002). O uso de mapas 
e outros produtos cartográficos estão cada 
vez mais comuns, principalmente com a 
evolução das tecnologias, internet e softwares 
especializados em manipulação de informações 
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geográficas.
A internet pode ser considerada como uma das formas mais práticas de 

disseminação da informação e de alcançar lugares inacessíveis, por vários usuários 
que necessitam não estar fisicamente em um local (SANTANA, 2009).

Um banco de dados ou base de dados pode ser definido como um conjunto de 
dados logicamente relacionados e com algum significado. Portanto, em um banco de 
dados georreferenciado, os dados nele armazenados tem uma correspondência com 
objeto real referenciado. 

Neste contexto, os WEBGIS ou SIGWEB surgem da união dos conceitos de 
banco de dados georreferenciados, disponibilizados via internet utilizando uma 
plataforma de gerenciamento de dados.

Embora na construção do SIGWEB acessíveis pela internet, as formas de 
armazenamento também seguem o conceito de disponibilização em nuvem como 
outros sites, a principal diferença é de que os primeiros são especializados na 
elaboração e disponibilização de produtos cartográficos ou da informação geográfica 
no formato vetorial e matricial. Nesse caso, são chamados de SIGWEB aqueles 
sites especializados no armazenamento, produção, manipulação e disseminação do 
produto cartográfico. (SCHIMIGUEL et al., 2004).

A principal importância dos SIGWEB’s é que os dados disponibilizados podem 
ser utilizados para o gerenciamento, como por exemplo, a disponibilização de dados 
ambientais, que são de grande importância na gestão ambiental municipal.

Existem poucos exemplos de municípios que disponibilizam informações em 
SIGWEB, principalmente em municípios de médio e pequeno porte. Entretanto para 
municípios de grande porte, pode-se citar o GEOSAMPA (SÃO PAULO, 2019), que 
é um portal que segue as diretrizes do Plano Diretor Estratégico, reunindo dados 
georreferenciados sobre a cidade de São Paulo. Dentre os dados disponibilizados 
neste SIGWEB, existe cerca de 12 mil equipamentos urbanos, rede de transporte 
público, mapas geotécnicos e importantes informações sobre a população, como 
densidade demográfica e vulnerabilidade social, segundo o pelo próprio site da 
plataforma.

Outro exemplo, porém, em escala Estadual, é o DataGEO, que é uma 
infraestrutura de dados espaciais ambientais do Estado de São Paulo. Os dados são 
provenientes, em sua maioria, dos órgãos públicos que compõem o Sistema Ambiental 
Paulista. Aos dados ambientais se juntam dados cartográficos, socioeconômicos, 
legais e muitos outros. Desta forma, o DataGEO também atende a Lei nº 12.527/2011, 
conhecida como Lei de Acesso à Informação – LAI, com objetivo de facilitar a vida 
dos interessados no acesso e disponibilização das informações. (DataGEO, 2019)

Considerando que os SIGWEB são importantes ferramentas para a gestão 
ambiental municipal, neste trabalho, objetivou-se apresentar o desenvolvimento do 
SIGWEB Ambiental para o município de Fernandópolis-SP denominado SISFERGEO.
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2 |  DESENVOLVIMENTO

O SIGWEB Ambiental SISFERGEO está sendo desenvolvido para o município 
de Fernandópolis, em uma parceria entre Universidade Brasil (desenvolvedor) e 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente (que cedeu os dados georreferenciados a 
serem utilizados na construção do sistema).

As camadas que constituirão o SISFERGEO, depois de concluído, serão 
arborização urbana, recursos hídricos, solos e ocupação do território. Originalmente 
estes arquivos são gerados em SHAPEFILE (SHP) e disponibilizados como arquivos 
digitais conforme ilustrado na Figura 1.

Na fase atual do desenvolvimento, os arquivos SHP já foram convertidos para 
o Sistema Gerenciador de Banco de dados (SGBD) denominado PostgreSQL, se 
tornando um Banco de Dados Georreferenciados, onde suas camadas se tornam 
tabelas indexadas nesse BD, como pode ser observado na Figura 2.

Figura 1 – Ilustração de umas das pastas com SHP disponibilizados dentro de cada tema.

Figura 2 – Camadas SHP convertidas em tabelas no BD



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade 2 Capítulo 26 233

O SIGWEB está sendo construído totalmente a partir do uso de softwares livres, 
dentre pode-se citar, o I3GEO 7, MapServer 7, PHP, PostgreSQL com PostGIS e 
Apache, todos executados sobre um servidor Linux. Outras aplicações foram 
necessárias para a integração, porém não serão citadas neste artigo.

Todo ambiente pode também ser virtualizado, sendo necessário um sistema 
operacional para o funcionamento em um computador pessoal comum, bem como 
software de virtualização com uma conexão de internet banda larga acima de 4Mb 
(quatro megabits) de velocidade, tanto para renderização quanto para possíveis 
downloads de arquivos que serão necessários na implementação. A máquina virtual 
utilizada nos testes é constituída de 512MB de memória RAM, um processador comum 
com um único núcleo e espaço em disco de 20GB.

Atualmente a aplicação se encontra em uma infraestrutura de nuvem pública 
da Amazon Web Service (AWS), conhecida como “T2.Micro” tendo 1 processador 
escalável Intel de até 3.3 GHz, 1GB de memória RAM e um espaço de 20GB em um 
SSD. Estes recursos fazem parte do plano gratuito da AWS Free Tier podendo ser 
escalável de acordo com as necessidades da aplicação.

3 | 	SISFERGEO – SISTEMA GEORREFERENCIADO DE FERNANDÓPOLIS

Em fase final de desenvolvimento, o SISFERGEO apresenta alguns resultados, 
que podem ser observados na Figura 3, onde está um exemplo da representação do 
limite de município e a localização de suas nascentes.

a b

Figura 3 – Dados da localização das nascentes do banco de dados georreferenciado (a) e já 
convertido para o SIGWEB Ambiental (b).

Após a finalização do banco de dados para todos os dados ambientais, tanto a 
população em geral como gestores ambientais, professores, alunos e profissionais 
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que trabalham com licenciamento ambiental, poderão gerar mapas e relatórios 
sobre os recursos naturais e demais informações que compõe o banco de dados 
georreferenciado da Secretaria de Meio Ambiente.

Na Figura 4, já podem ser notados outros recursos provenientes as camadas 
implementadas com Software Livre I3Geo. 

Figura 4 – Recursos adicionais provenientes das camadas implementadas no I3Geo

O conceito de utilização de camadas facilita tanto para apresentação das 
informações como a obtenção dessas informações. Na Figura 4, em que estão 
ativadas somente duas camadas, já é exibida abaixo outras várias opções de cada 
uma das representações no mapa. Alguns itens merecem destaque, como por exemplo 
o “Download”, que permitirá obter o conjunto de arquivos que forma a representação, 
sendo constituída dos arquivos SHP, SHX, PRJ, DBF.

Pela Figura 5 observa-se um maior o número de camadas ativadas, pois o 
SIGWEB permite que estas possam ser adicionadas ou retiradas com uma simples 
ativação em suas caixas de seleção. Isso é possível por estarem armazenadas em 
um banco de dados georreferenciado, facilmente acessível no menu lateral, na opção 
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“Incluir Camadas”.

Figura 5 – Apresentação de mais camadas ativas de dois diferentes grupos.

Quando concluído integralmente, o SISFERGEO será uma ferramenta que 
oferece uma infinidade de possibilidades para o gerenciamento, não somente com 
finalidade ambiental, mas integrando todas as áreas, setores e órgãos municipais de 
Fernandópolis. 

O GEOSAMPA, sistema já operante para o município de São Paulo, foi 
desenvolvido com base no Geoserver que é um Software livre, mantido pelo 
Open Planning Project. Este software permite o desenvolvimento de soluções de 
Webmapping, integrando diversos repositórios de dados geográficos com simplicidade 
e alto desempenho. Também utiliza o Open Layers(OL), que é uma biblioteca 
JavaScript, o opensource, assim como Geoserver podendo ser utilizada para exibir 
dados geográficos via internet (GEOSERVER, 2019).

O SIGWEB em desenvolvimento se diferencia do GEOSAMPA por utilizar 
tecnologia desenvolvida inicialmente pelo Ministério do Meio Ambiente, atualmente 
mantido principalmente pelo Ministério da Saúde, sendo um software público pela 
PORTARIA Nº 186, DE 12 DE JUNHO 2006 (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 
2006).

O fato da abrangência que a internet alcançou e a disponibilização de informações 
com agilidade, resulta em um conceito de dinamismo das informações que se tornam 
disponíveis nas ferramentas de gerenciamento que utilizam a plataforma. A principal 
vantagem dos SIGWEB’s, neste caso do SISFERGEO, em relação aos SIG’s 
convencionais é que o usuário pode acessar, editar e gerar relatórios de dados, que 
antes estariam somente no computador dos funcionários da Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após seu completo desenvolvimento, o SIGWEB Ambiental de Fernandópolis 
“SISFERGEO”, permitirá que a população em geral, bem como os profissionais mais 
especializados em gestão e licenciamento ambiental, elaborem mapas e relatórios a 
partir de dados ambientais do município, disponibilizados via internet.

Isso permitirá, além da melhor gestão e sustentabilidade no desenvolvimento 
municipal pelo poder público e setor privado, maior conscientização da própria 
população, que poderá acessar as informações de forma rápida e amigável.

Outro fator relevante e inovador é o fato de um município do porte de Fernandópolis 
possuir um banco de dados georreferenciado próprio e disponível em um SIGWEB, 
situação rara em relação aos demais municípios. Isso se deve principalmente a 
parceria entre Universidade e Poder Público, em que o maior beneficiado é o meio 
ambiente e a população em geral.
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